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abstract

Este estudo objetivou conhecer as preferências musicais de estudantes de ensino 
médio em Vitória, Espírito Santo, bem como verificar a influência da classe social 
sobre a escolha musical desses estudantes, utilizando para isso a região geográfica 
em que se localizavam as escolas pesquisadas. Contemplando uma amostra de 966 
alunos (56,8% mulheres e 43,2% homens), com idades entre 14 e 46 anos (média 
de 16,42 anos), distribuídos nas três séries que compõem o ensino médio (35,6% 
alunos do 1º ano, 32,5% alunos do 2º ano e 31,9% alunos do 3º ano), esta pesquisa 
adotou uma versão adaptada ao contexto local do Questionário sobre preferência de 
estilos musicais (Lorenzo; Herrera; Cremades, 2008). Os resultados mostraram que 
1) ouvintes provenientes de regiões com maior poder aquisitivo são mais ecléticos; 
2) a religião pode ser um fator de influência sobre a escolha musical; 3) estilos 
vinculados aos meios de comunicação massivos possuem maior representatividade 
nas preferências dos participantes.
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This study aimed to know the musical preferences of the high school students in 
Vitória, Espírito Santo, as well as to verify the influence of the social class about the 
musical choice of these students, using for this the geographic region of the each 
school investigated. With a sample of 966 students (56.8% women and 43.2% men), 
between 14 and 46 years old (average = 16.42), belonging to three courses that form 
this educational stage (35.6% 1st stage, 32.5% 2nd stage and 31.9% 3rd stage), this 
research used an adapted version of the Questionnaire about musical styles preference 
(Lorenzo; Herrera; Cremades, 2008). The results show that 1) listeners from the richer 
regions are more eclectics; 2) the religion can be an influence factor in the music choice; 
3) styles related to mass media have more representativeness in the preferences of 
participants.
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preferência 
musical P referência musical é uma temática ainda pouco contemplada na literatura científica. Todavia, 

muitos autores destacam o importante papel que ela exerce na compreensão de traços de 
personalidade (Mcnamara; Ballard, 1999), de comportamentos (Villani, 2001), de atitudes e 

de valores (Pimentel; Gouveia; Vasconcelos, 2005; Rentfrow; Gosling, 2006). Relatos de estudos 
dessa natureza antecedem ao nascimento de Cristo. Segundo Pimentel, Gouveia e Pessoa (2007), 
Aristóteles já mencionava em seus trabalhos a importância dos estilos musicais na formação 
do caráter do ser humano, e Platão, por sua vez, indicava que a música poderia servir como 
instrumento capaz de influenciar sociedades inteiras.

Inicialmente, é importante compreender que, segundo Meyer (1963), preferência se refere 

à predileção ou à eleição deliberada de algo. Mais estrito ao campo da música, Schäfer (2008) 

estabelece que preferência musical pode ser definida como o grau do gosto por um estilo 

musical, somado à tendência comportamental para ouvir aquele estilo mais que outros, podendo 

tais decisões ser tanto de curta quanto de longa duração. Esse autor concorda com LeBlanc 

(1982), destacando que atualmente está ocorrendo a substituição do termo gosto por preferência 

musical devido à compreensão de que o segundo “é mais amplamente entendido e que não 

transmite a impressão de que preferência para um tipo de música é necessariamente melhor do 

que a preferência para outro tipo”1  (LeBlanc, 1982, p. 29, tradução nossa).

Por outro lado, existem pesquisadores que concebem esses termos de maneiras diferentes. 

Gonçalves (2010) destaca que a diferença fundamental entre gosto e preferência musical está na 

duração, isto é, por quanto tempo o indivíduo permanece preferindo uma determinada música 

frente às outras, definindo, assim, gosto musical (musical taste) como o conjunto de preferências 

que afetam positivamente o indivíduo ao longo da sua vida, enquanto que preferência musical 

(music preference) se refere a decisões instantâneas, de curta duração (North; Hargreaves, 2008). 

Quadros Jr. e Lorenzo (2010), complementando essa visão, enfatizam que quando a preferência 

por algo se torna frequente, ela se transforma em gosto, ou seja, uma preferência estável e de 

longo prazo. A concepção de preferência musical que será adotada para este trabalho estará 

pautada nas escolhas de escutas de estilos musicais em um recorte temporal específico, levando 

em consideração sua estreita relação com e influência sobre o gosto musical, conforme abordado 

pelas exposições anteriores.

Sobre os fatores que podem exercer influências sobre a preferência musical, é necessário 

pontuar que muitos pesquisadores têm buscado descobrir quais são aqueles que ajudam na 

construção do gosto musical de indivíduos. De acordo com a literatura, existe uma tendência 

do público de preferir peças musicais tocadas em um nível confortável de volume (Cullari; 

Semanchick, 1989) e em um tempo moderado (Kellaris, 1992), levando-se em consideração 

também a qualidade da performance musical (Quadros Jr.; Brito, 2012; Radocy, 1975), o tipo de 

mídia (Rose; Wagner, 1995) e os aspectos musicais que são associados com ideias e conteúdos 

emocionais (Jungaberle; Verres; Dubois, 2001). Com relação aos aspectos extrínsecos à música, 

merecem destaque:

North; Hargreaves, 1997, 2008; Wiebe, 1940);

1. No original: “[…] which is more widely understood and does not convey the impression that preference for one kind of 
music is necessarily better than preference for another”.



Preferência musical e classe social: um estudo com estudantes de ensino médio de Vitória, Espírito Santo

37REVISTA DA ABEM  |  Londrina  |  v.21  |  n.31  |  35-50  |  jul.dez 2013

preferência 
musical e 

classe social

Hargreaves, 1999, 2007);

Little; Zuckerman, 1986; Mccown et al., 1997; North, 2010; Pimentel; Donnelly, 2008; 

Rentfrow; Gosling, 2003; Robinson; Weaver; Zillmann, 1996);

North; Tarrant, 2006; North; Hargreaves, 1999; Steele; Brown, 1995; White, A., 1985);

Vasconcelos, 2005; Mcnamara; Ballard, 1999; North, 2010; North; Colley; Hargreaves, 

2003; North; Hargreaves, 2008; O’Neill, 1997);

Mende, 1991; North; Hargreaves, 1995, 2002; White, C., 2001).

Além dos listados anteriormente, um outro fator que tem sido pouco estudado, mas que 

constantemente aparece em pesquisas dessa natureza, é a classe social. Dessa forma, na 

continuação será apresentada uma breve revisão sobre o assunto, que será a base para a análise 

dos dados obtidos durante a pesquisa.

Como afirmado anteriormente, a classe social tem se mostrado um fator de impacto sobre 

as preferências e os gostos musicais (Denisoff; Bridges, 1983; Frith, 1981; Gans, 1974; Peterson; 

Simkus, 1992; Robinson, 1993). Segundo Bourdieu (2007), nosso background cultural determina 

nossas preferências musicais. Em seu trabalho, ele conseguiu distinguir três universos de gostos 

singulares que se relacionavam a níveis escolares e a classes sociais:

Gosto legítimo: o gosto pelas obras legítimas, representadas por Bourdieu pelo Cravo 

bem temperado e a Arte da fuga (ambas composições de Bach). Cresce com o nível 

escolar e possui maior frequência nas frações de classe dominante mais ricas em capital 

escolar.

Gosto médio: mais frequente nas classes médias que nas classes populares ou nas 

frações “intelectuais” da classe dominante. Reúne, por um lado, as obras menores das 

artes maiores – ex. Rhapsody in blue (de Gershwin) e Rapsódia húngara (de Liszt) – e, 

por outro, as obras maiores das artes menores, por exemplo, na canção, Jacques Brel 

e Gilbert Bécaud;

Gosto popular: gosto mais comum entre as classes populares e que varia em razão 

inversa ao capital escolar. É representado pela escolha de obras de música chamada 

“ligeira” ou de música erudita desvalorizada pela divulgação, tais como a música do 

Danúbio azul (de Strauss II), La traviata (de Verdi), Arlésienne (de Bizet) e, sobretudo, as 

canções desprovidas de qualquer tipo de ambição ou de pretensão artísticas, tais como 

as de Mariano, Guétary ou Petula Clark.

A visão de Bourdieu (2007) deixa evidente a existência de uma segregação social com base 

nos gostos musicais. Segundo White, C. (2001), estudos têm descoberto que participantes de 

classes sociais mais altas escutam formas artísticas consideradas “cultas” mais que aqueles 

de classes sociais mais baixas. Entretanto, a autora contrapõe a visão de Bourdieu (2007), 

enfatizando que isso não significa que os mesmos evitem escutar outros tipos de música 
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(North, 2010). Wilensky (1964) observou em seu estudo que quase todas as pessoas com nível 

educacional mais elevado nos EUA regularmente desfrutavam formas de cultura de massa. 

Dessa maneira, pode-se dizer que os resultados obtidos nesses dois últimos estudos convergem 

com as descobertas de Peterson e Simkus (1992), Robinson (1993) e Van Eijck (2001) de que 

as pessoas que estão localizadas em classes sociais mais elevadas são mais ecléticas em suas 

preferências musicais.

Para White, C. (2001), o ecletismo no gosto musical pode criar fronteiras entre os níveis 

sociais, a partir do momento em que ele pode simbolizar a adesão a classes mais elevadas e 

excluir aqueles de outras classes. Sobre esse ponto, López-Sintas e Katz-Gerro (2005) verificaram 

que quanto menor a discriminação referente ao status social, maior a amplitude média de 

gostos musicais. Dessa forma, a emergência do eclético cultural (e, como resultado, a redução 

da discriminação social) na sociedade atual é uma expressão da qualidade pessoal que são 

altamente valorizadas e assim recompensadas (Peterson; Simkus, 1992).

North e Hargreaves (2007) revelaram que fãs de música sofisticada (tal como clássica) 

tinham alta renda e alto nível de educação, enquanto que fãs de rap ou música eletrônica tendiam 

a ter um status socioeconômico baixo. Em oposição a isso, North (2010) descobriu a existência 

de relações negativas entre renda e gosto para os metaestilos clássico e jazz, representantes da 

maior parte da “arte culta” entre os estilos considerados, enquanto que o metaestilo dance foi o 

que originou relação fortemente positiva com renda. Essa descoberta, segundo o próprio autor, 

dificulta explicar o padrão das descobertas obtidas nas pesquisas realizadas até o momento.

Gans (1974) chama a atenção de que as diferenças individuais de preferências musicais 

relacionadas ao status social não devem ser vistas de maneira isolada, mas sim se levando em 

consideração outros fatores como idade, grupo étnico, região de residência, etc. Como exemplo, 

García-Álvarez, Katz-Gerro e López-Sintas (2007) descobriram que as mulheres tendem a preferir 

a cultura culta. Na visão deles, homens e mulheres situados em classes sociais privilegiadas não 

diferem em suas preferências médias. Por outro lado, em classes sociais menos privilegiadas, 

homens e mulheres se especializam em diferentes tarefas, reproduzindo diferentes padrões 

de consumo e preferências culturais. Concluindo, eles defendem que a ligação entre gênero e 

consumo cultural depende da classe na qual o indivíduo se localiza.

O município de Vitória é dividido em oito regiões, a saber: Centro (I), Santo Antônio (II), Bento 

Ferreira (III), Maruípe (IV), Praia do Canto (V), Continental (VI), São Pedro (VII) e Jardim Camburi (VIII). 

Para melhor compreensão, apresenta-se a seguir um mapa que ilustra a localização de cada região.

vitória e sua 
constituição 
social e 
educacional

FIGURA 1

Divisão da cidade de Vitória 
em regiões (Prefeitura de 

Vitória, 2008).
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Sob a ótica socioeconômica, pode-se tentar agrupar essas regiões em três grupos:

a) Renda baixa: São Pedro, Santo Antônio e Maruípe.

b) Renda média: Bento Ferreira, Centro, Continental e Jardim Camburi.

c) Renda alta: Praia do Canto.

O primeiro grupo, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

(2010), apresenta renda familiar média entre 1,48 (São Pedro) e 2,89 (Maruípe) salários mínimos 

mensais (SMM), o que em valores atuais poderíamos estimar aproximadamente entre R$ 1.000,00 

e R$ 1.960,00.2  O segundo grupo apresenta média entre 4,98 (Bento Ferreira) e 8,32 (Continental) 

SMM, correspondendo a atuais R$ 3.380,00 e R$ 5.650,00. Finalmente, o terceiro grupo apresenta 

renda familiar média de 15,92 SMM, equivalentes a aproximadamente R$ 10.800,00.

Nota-se, a partir dos dados apresentados anteriormente, a existência de uma grande disparidade 

entre as regiões, o que fica ainda mais preocupante quando se atenta para a perspectiva de que 

famílias com menor renda tendem a apresentar maior número de pessoas em sua composição, 

sugerindo uma renda per capta muito menor do que os valores apresentados aqui.

Sob o viés educacional, verifica-se a existência de heterogeneidade na distribuição das 

escolas estaduais de ensino médio, como demonstrado na Tabela 1:

TABELA 1

Distribuição das escolas estaduais de ensino médio 
em Vitória segundo sua localização por região.

2. Considerando o valor do salário mínimo no Brasil em 2013: R$ 678,00.

Observa-se uma grande concentração de escolas na região Praia do Canto (renda alta) 

em detrimento de Santo Antônio e São Pedro (baixa renda), aspecto que sugere a necessidade 

de translado de alunos de regiões mais pobres para estudar em escolas localizadas em regiões 

consideravelmente mais ricas, sendo um potencial reforço para acentuar a desigualdade social 

anteriormente comprovada. Além disso, o gasto com transporte pode ser um fator limitante para 

que pessoas de regiões mais pobres tenham acesso à instrução escolar. Tais aspectos deveriam 

ser observados pelas autoridades locais na tentativa de encontrar meios de amenizar a natural 

diferença existente entre as camadas sociais capixabas.

Regiões

Centro

Santo Antônio

Bento Ferreira

Maruípe

Praia do Canto

Continental

São Pedro

Jardim Camburi

Total

Número de escolas

3

1

0

2

3

2

1

1

13

Porcentagem (%)

23,1

7,7

0

15,4

23,1

15,4

7,7

7,7

100,0
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Dessa forma, buscou-se nesse trabalho verificar a influência do fator classe social na 

preferência de escuta de estilos musicais em estudantes de ensino médio de escolas estaduais 

da cidade de Vitória.

Participantes

Participaram desta pesquisa 966 alunos (56,8% mulheres e 43,2% homens) com idade entre 

14 e 46 anos (média de 16,42 anos), procedentes de todas escolas estaduais de Vitória (13 

no total), distribuídos nas três séries que compõem o ensino médio (35,6% alunos do 1º ano, 

32,5% alunos do 2º ano e 31,9% alunos do 3º ano). Assim, na sequência será apresentada uma 

descrição dos alunos participantes da pesquisa em função dos itens escola e região (Tabela 2).

método

TABELA 2

Frequências e porcentagens do alunado em função das variáveis região e escola.

Instrumento

Para a coleta de dados, foi utilizada uma versão adaptada ao contexto brasileiro e capixaba 

do Questionário sobre preferência de estilos musicais, de Lorenzo, Herrera e Cremades (2008). 

Para a adaptação do questionário e escolha dos estilos musicais foram utilizados um teste-piloto, 

aplicado a um grupo de 89 alunos, e a técnica de avaliação por juízes experts (Barbero; Vila; 

Suárez, 2003; Flick, 2004), garantindo assim a validez do conteúdo. É importante salientar que 

esse instrumento passou pela avaliação de fiabilidade estatística, através da prova de alfa de 

Cronbach, se obtendo um valor de 0,873, o que indica um alto índice de consistência interna nas 

respostas dos jovens frente ao questionário. Esse questionário se articula em torno da avaliação 

pelos estudantes da sua frequência de escuta musical em relação aos 34 estilos propostos.

Procedimento

O questionário foi aplicado aos participantes com o conhecimento e aprovação dos órgãos 

diretivos dos centros educativos participantes, solicitados a escolher as turmas que fariam 

parte do processo e os horários para aplicação dos questionários. Estes foram apresentados 

aos alunos, distribuídos e lidos, com o objetivo de amenizar possíveis dúvidas referentes à 

compreensão das questões. A sessão de aplicação durou aproximadamente 50 minutos.
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resultados
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TABELA 3

Estatísticos 
descritivos sobre 
escuta de estilos 

musicais segundo a 
variável região.
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A partir da tabela anterior, observa-se que o estilo pagode obteve os maiores valores nas 
regiões Santo Antônio (Média = 5), Praia do Canto (Média = 4,3), Continental (Média = 4) e 
Jardim Camburi (Média = 4,1), com médias sempre acima de 4 e modas 6. Gospel foi o estilo que 
apresentou maior índice de escuta nas regiões Centro (Média = 4,3) e Maruípe (Média = 4,4) e 
hip-hop ficou em primeiro lugar em São Pedro (Média = 4,2).

Por outro lado, blues foi o estilo que obteve menor frequência de escuta em praticamente 
todas as regiões, com médias sempre inferiores a 1,5, com exceção de Jardim Camburi, na qual 
tecno-brega foi o estilo menos escutado.

Na tabela a seguir se apresentam os resultados obtidos através das análises de variância 

(ANOVA) e teste de comparações de médias (teste de Tukey).
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TABELA 4

Resultados das análises de variância realizadas para cruzamento dos distintos estilos musicais com as diferentes regiões 
contempladas (1 = Centro; 2 = Santo Antônio; 3 = Maruípe; 4 = Praia do Canto; 5 = Continental; 6 = São Pedro; 7 = Jardim Camburi).

* Estatisticamente significativo a um nível de confiança de 95% (p < 0,05).



Preferência musical e classe social: um estudo com estudantes de ensino médio de Vitória, Espírito Santo

45REVISTA DA ABEM  |  Londrina  |  v.21  |  n.31  |  35-50  |  jul.dez 2013

Como é possível observar na Tabela 4, existem diferenças estatisticamente significativas 

para a maioria dos estilos musicais em função da variável região. Uma vez realizados os testes 

de Tukey (p < 0,05), obtiveram-se os seguintes resultados:

gospel na região Centro que em Jardim Camburi. Além disso, a 

primeira região apresenta maior índice de escuta que Maruípe nos estilos core, jazz, MPB, 

pop, pop-rock e punk.

pagode é mais ouvido que nas regiões Centro, Continental e 

Jardim Camburi. Todavia, os índices para funk e samba em Continental foram menores 

que no Centro e em Jardim Camburi, ocorrendo o contrário em se tratando do estilo 

blues.

e Jardim Camburi nos estilos tecno-brega, funk e gospel. Por outro lado, foi observado 

em Maruípe menor escuta de samba que em Santo Antônio; de bossa nova, country, 

eletrônica, jazz, metal, pop e pop-rock que em Praia do Canto; e de core que em São 

Pedro.

bossa nova, clássica, core, eletrônica, instrumental, jazz, 

metal, pop-rock e surf music que em Maruípe. Também se destaca uma maior escuta de 

metal e de reggae naquela região que no Centro.

bossa nova, country, jazz, reggae e surf music são mais escutados em Jardim 

Camburi que no Centro. A primeira região também se mostrou preponderante para a 

escuta dos estilos bossa nova, core, country, eletrônica, jazz, metal, MPB, pop, pop-rock, 

punk rap, stronda music e surf music, em comparação com os participantes pertencentes 

à Maruípe. Em comparação com a região Santo Antônio, Jardim Camburi apresentou 

maiores índices de escuta para os estilos blues e jazz. Finalmente, é possível afirmar que 

nesta última região se escuta mais reggae que em Santo Antônio.

O presente artigo permitiu observar as relações existentes entre preferência musical e classe 

social de uma ampla amostra de estudantes de ensino médio. Posto que não existem estudos 

similares realizados no Brasil, os resultados obtidos constituem uma fonte valiosa de informação 

para futuros trabalhos nesse sentido e abrem uma interessante via de investigação que pode 

resultar útil tanto na dimensão social da explicação do fenômeno musical dos adolescentes como 

na educativa.

Em função dos estilos e regiões analisados, aparece uma preferência notável pelo estilo 

pagode em quatro (Santo Antônio, Praia do Canto, Continental e Jardim Camburi) das sete regiões 

compreendidas no estudo. Sua elevada preferência entre a maioria de participantes se deve 

seguramente à influência do contexto social, nesse caso a cultura capixaba, no qual o pagode 

é uma música onipresente na vida cotidiana através dos mass media e que está igualmente 

presente nas atuações e gravações de grupos musicais brasileiros de grande popularidade 

(Quadros Jr., 2009; Quadros Jr.; Lorenzo, 2010).

O estilo jazz foi aquele no qual a variável região exerceu maior influência. Jardim Camburi 

foi aquela na qual os alunos afirmaram escutar esse estilo com maior frequência. Por outro lado, 

Maruípe foi onde o jazz sofreu a maior recusa, havendo diferenças significativas com relação 

discussões e 
conclusões



QUADROS, João Fortunato Soares de, Júnior; LORENZO, Oswaldo 

46 REVISTA DA ABEM  |  Londrina  |  v.21  |  n.31  |  35-50  |  jul.dez 2013

a Praia do Canto, Centro e Continental. Estes dados são coincidentes com o estudo de North 

e Hargreaves (2007), que indica que os estilos considerados mais cultos tendem a ser mais 

preferidos por pessoas de classes sociais mais elevadas.

Blues mostrou maior frequência de escuta para os participantes de Continental que para os 

de Santo Antônio, ocorrendo o contrário no caso do samba. Isso guardaria relação com o entorno 

social, em função dos ambientes públicos que possibilitam o acesso a esses tipos de música. 

Continental é a região onde está situada a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), e em 

seu entorno existe uma importante área (conhecida como Rua da Lama) que congrega lugares 

de ócio que oferecem com frequência música ao vivo e shows musicais baseados em estilos 

considerados mais elitistas, como MPB, jazz e blues. Não obstante, a existência na região Santo 

Antônio de escolas de samba de grande tradição em Vitória (ex.: Novo Império) e a localização 

do Sambão do Povo (local destinado ao desfile das escolas de samba de Vitória) podem ter 

influenciado na maior preferência para o samba nessa região.

Além do samba, o funk obteve destaque nas preferências de escuta dos estudantes de 

Santo Antônio, seguramente devido à existência de ambientes sociais que propiciam o contato 

com estilos musicais marcados pela rítmica e pela maior probabilidade dos habitantes dessa 

região às influências dos meios de comunicação massivos em função da sua baixa renda. 

Todavia, o funk também se mostrou muito presente entre os participantes de Maruípe frente aos 

de Continental, o que poderia guardar relação com a hipótese de Bourdieu (2007), que vincula o 

fator socioeconômico às preferências musicais.

A região Maruípe demonstrou menores índices de escuta para os estilos core, jazz, MPB, 

pop, pop-rock e punk que em Centro, de bossa nova, country, eletrônica, jazz, metal, pop e 

pop-rock que em Praia do Canto, de bossa nova, clássica, core, eletrônica, instrumental, jazz, 

metal, pop-rock e surf music que em Continental, e de bossa nova, core, country, eletrônica, jazz, 

metal, MPB, pop, pop-rock, punk, rap, stronda music e surf music que em Jardim Camburi. Estes 

resultados guardam relação com outros estudos que vinculam às classes sociais mais elevadas 

um maior ecletismo em suas preferências musicais. (Peterson; Simkus, 1992; Robinson, 1993; 

Van Eijck, 2001).

Por último, mas não menos relevante, é necessário destacar que foi possível observar uma 

maior preferência dos estilos metal e reggae em Continental que no Centro, core em Praia do 

Canto, Continental, São Pedro e Jardim Camburi que em Maruípe, e punk em Jardim Camburi 

que em Maruípe. Como afirmado anteriormente, Centro e Maruípe foram as regiões onde gospel 

obteve os maiores índices de preferência. De acordo com a literatura, expressões culturais 

que possam despertar nas pessoas a inclinação para valores e hábitos indesejáveis – como, 

por exemplo, o consumo indiscriminado de álcool, tabaco e drogas ilícitas e a prática libertina 

do sexo – são amplamente refutadas por comunidades onde a presença religiosa é marcante 

(Ferreira, 2006). Dessa forma, a baixa escuta de estilos associados tradicionalmente às práticas 

mencionadas anteriormente (como são os casos do reggae e de estilos oriundos do rock, como 

core, metal e punk) (Brehem, 2010; Chang; Chen, 1998) em regiões de grande preferência de 

música gospel sugere a religião como um dos fatores na escolha da música. Entretanto, outros 

estudos são necessários para confirmar esta hipótese, pois é certo que atualmente as músicas 

de tipo rock e seus derivados são também associadas a subgêneros gospel, que incluem metal 

gospel, reggae gospel e até mesmo funk gospel, os quais buscam manter as estruturas musicais 

características desses estilos e substituir principalmente os conteúdos das letras.
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Concluindo, é importante frisar que este trabalho é parte integrante de uma pesquisa maior, 

a qual pretendeu conhecer a preferência de estilo musical de estudantes de escolas estaduais 

ensino médio na cidade de Vitória, analisando os dados coletados a partir de cinco variáveis de 

estudo: região, escola, série, gênero e idade. Infelizmente, não foi possível explanar aqui sobre 

os demais resultados obtidos. Todavia, é relevante mencionar que todos eles convergem para 

a necessidade de o professor conhecer que tipo de música seu aluno escuta cotidianamente, 

utilizando essa informação na elaboração do seu planejamento didático. Assim, seria possível 

estabelecer mecanismos de aproximação musical ao alunado a partir de uma metodologia 

construtivista que permitiria ao professorado conduzi-lo a músicas de maior importância 

curricular mediante o conhecimento das músicas mais escutadas fora das aulas (Cremades; 

Lorenzo; Herrera, 2010). Isso ajudaria a corrigir a situação atual de pouca atenção que a música 

recebe dentro do sistema educativo brasileiro e que, felizmente, parece que irá mudar durante os 

próximos anos, em função da implantação da Lei nº 11.769/2008 (Brasil, 2008). Se presume que 

as autoridades responsáveis pela educação no Brasil façam efetiva a lei, incorporando a música 

na educação básica não como mero elemento ilustrativo ou de recreação, mas como atividade 

verdadeiramente educativa e de conhecimento.

Além disso, é importante buscar dispositivos que favoreçam uma ampliação nos 

conhecimentos sobre estilos musicais dentro das escolas, promovendo o contato dos discentes 

com uma diversidade musical que objetive torná-los ouvintes mais ecléticos, amenizando assim 

os preconceitos musicais e as influências exercidas cotidianamente pelos meios de comunicação 

de massa.

Finalmente, é necessário indicar que o estudo aqui publicado mostra uma forte preferência 

dos alunos participantes para estilos presentes em seu entorno cultural próximo, como pagode, 

gospel e funk, e uma certa recusa para aqueles estilos considerados distantes culturalmente 

(blues, tecno-brega e surf music), sendo importante destacar que a idiossincrasia da realidade 

cultural brasileira se mostra aqui como um fator de forte influência sobre as preferências musicais.
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